
útil 
pres^

2
celas experimentais foram de 15,3 m (3,06 x 5 m), com area

2
de 9,6 m (2,4 x 4 m). Utilizou-se um pulverizador costal, ã

2
sao constante (CO?) de 2,8 kg/cm , munido de barra com bicos 
e consumo de 300 £/ha de calda. Foram feitas avaliações visuais de 
fitotoxicidade aos 3, 7 e 15 dias após aplicação dos produtos e não 
se observaram visualmente sintomas de intoxicação proporcionados pe 
los produtos na cultura e a produtividade de grãos também não foi 
afetada.A avaliação de controle de Po£i/gonu/n c.onvç£vuÂu& foi feita 
através de contagem aos 7, 15 e 30 dias após a aplicação dos herbj. 
cidas. 0 controle sÕ se tornou eficiente aos 15 dias e somente nas 
dosagens de 0,233 e 0,290 kg/ha de bromoxynil, com 71,4 e 83,5% de 
controle, respectivamente. 0 2,4 0 (0,820 kg/ha) e bromoxyni1(0,174 
kg/ha) não foram eficientes no controle da infestante em nenhuma 
das avaliações efetuadas.

177 AVALIAÇAO DA SELETIVIDADE DE HERBICIDAS APLICADOS EM POS - EMER 
GENCIA, SOBRE OS CULTIVARES DE TRIGO (T/tZízcum aeótxvum) OCE 
PAR-8 E OCEPAR-14. D. Martins*  e A. Dambros*.  *OCEPAR  - Casca 
vel, PR.

0 objetivo do trabalho foi estudar a seletividade de dj_ 
ferentes herbicidas e dosagens, aplicados em põs-emergéncia, na 
cultura do trigo. Para tanto, instalou-se dois ensaios: (i) em um 
Latossol Roxo eutrõfico, município de Palotina, PR, com o cultivar 
OCEPAR-14; (ii) em um Latossol Roxo distrõfico, município de Casc£ 
vel, PR, com o cultivar OCEPAR-8. 0s tratamentos testados em ambos 
os ensaios foram: 2,4-D amina '720 e 1440 g/ha) e ester (400 e 800 
g/ha), bentazon (720 e 1440 g/ha) e bentazon + oleo mineral1 (720 e 
1440 g/ha + 1,5 £ p.c./ha); diclofop-metil (426 e 852 g/ha), 2,4 D 
+ MCPA (820 + 1650 g/ha); e uma testemunha sem aplicação de herbici_
das. Por ocasião da aplicação dos herbicidas, a cultura do trigo
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£ encontrava-se no estádio de perfi1hamento. 0 delineamento estatístj_ 
I co adotado foi o de blocos ao acaso com três repetições. As parce 
I las experimentais tinham 10,2 m2 (2,04 x 5 m), com área útil de 

I 4,08 m2 (1,02 x 4 m). Utilizou-se um pulverizador costal á pressão 
constante (CO?) de 2,3 kg/cm2, munido de barra com bicos 8003 e con 

(sumo de calda de 280 £/ha. Não houve precipitações nos primeiros

dias apõs a aplicação dos herbicidas, em ambos os ensaios. Foram 
feitas as avaliações visuais de possíveis alterações morfológicas 
das plantas de ambos os cultivares de trigo aos 7 e 14 dias apõs 

a aplicação dos herbicidas. Por ocasião da colheita avaliou-se: 
"stand" final, altura de plantas, número de espigas/m, comprimen 
to de espigas, peso hectolitro e produtividade da cultura. Nas con 
dições edafo-climãticas em que foram conduzidos os ensaios, os he_r
bicidas testados mostraram-se seletivos para os cultivares de tri­
go e, em nenhum parâmetro analizado, verificou-se qualquer difereri 
ça estatisticamente significativa entre os tratamentos químicos e a 

testemunha.

'Assist

178 CONTROLE QülMICO.EM POS-EMERGENCIA DE Rap/ionui ^apharvciVium NA 
CULTURA DO TRIGO (PtZtícum aeztzvcwi), CULTIVAR OCEPAR-11. D. 
Martins*,  R.B. da Silva**,  I.H. Tamiozo**  e A. Dambros*.  *OCE  
PAR-Cascavel, PR. **Du  Pont do Brasil S/A-Alphaville, SP.

Com o objetivo de estudar a eficiência no controle dos 
herbicidas DPX-T 6376-28, DPX-L 5300-23 e 2,4 D, aplicados em põs- 
emergência, e avaliar a seletividade ã cultura do trigo, instalou- 
se em Cascavel, PR, em Latossolo Roxo distrõfico, textura argilo 
sa, um ensaio de campo. 0s tratamentos testados foram: DPX-T 6376- 
28 (3,6 e 7,2 g/ha); DPX-L 5300-23 (30 g/ha), 2,4 D amina (720 g/ 
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